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Ro ROUINDO .na nossa faina histórica 
àcerca de caminhos de ferro africanos, vi- 

mos hoje ocupar-nos do transcontinental: 

Lobito-Katanga-Rhodézia-Beira, ligando 
assim os oceanos Atlântico e Tndico. 

O baronet Sir Robert Williams, escocês de nas- 

Cença, tendo acedido ao convite de Cecil Rhodes, 
vulgarmente conhecido na Africa Austral por «Na- 
Poleão do Cabo», em cujo Jardim Botânico, figura 

em estátua de bronze, para pesquizar minas na re- 

gião da Rhodézia do Norte efectuou os seus traba- 
lhos, tendo atingido uma zona entre o Zambeze e 
o Congo. Em seguida obteve do rei da Bélgica, 
Leopoldo II, uma concessão para pesquisa de mi- 

nas na região norte daquela zona concessão que 

teve de ser alterada por virtude de novas desco- 
bertas. 

O prosseguimento de tais pesquisas levou à des- 
coberta. das minas Kansanshi e das de Katanga, 
VIAS em minério de cobre, ouro e outros metais. 
Estes factos induziram Cecil Rhodes à concepção, 

que realizou, para que o Caminho de Ferro do 
Cabo ao Cairo passasse através do território do 
Congo Belga para o que se tornava necessário 
novo acordo com o rei Leopoldo, grande organiza- 

dor e impulsionador da sua grande empresa, da 
parte central da Africa, denominada o Congo Belga. 
Esse acordo foi negociado por Sir Williams e obteve 
acolhimento favorável. 

Todas estas descobertas de minas, de abundan- 
tes produções precisavam, naturalmente, de uma 

saída para o mar, achando-se limitadas as possibili- 
dades do tráfego oferecidas pelas linhas da Rhodé- 
Za. Havia, portanto, uma necessidade indubitável, 

Imperiosa, de carrear o. transporte dos minerais, 

POr uma via mais curta, atravez do Congo Belga, 

até à Costa Ocidental, tornando-se para isso indis- 
Pensável, a aquisição de um porto que debruçasse 
Sobre o Atlântico, e que as circunstâncias impu- 
nham teria de ser escolhido em território portu- 

Suês, na província de Angola. 
À uns trinta quilómetros da velha cidade de 

enguela, fundada no século XVII, e que junta- 
mente com a de Luanda, foram as duas primeiras 
Praças comerciais da Africa Ocidental, encon- 
trava-se o almejado abrigo natural, que iria deci- . 

dir a questão de modo o mais favorável para a 

administração portuguesa, tanto mais que nessa 

época de rivalidades anglo-germânicas o imperador 

alemão, Guilherme II, havia dito a Cecil Rhodes 
que entre os lagos Tanganika e Alberto Eduardo, 
a linha do Cabo ao Cairo seria alemã ou não se 
faria. 

Nesse futuro porto, de águas profundas, os bar- 
cos de grande tonelagem podiam lançar ferro a 
poucos metros de distância da terra. Denomi- 

nar-se-ia tal porto, da Baia do Lobito e, na data 

das primeiras sondagens, a sua população compu- 

nha-se, apenas, de uns tantos pescadores habitando 

as suas palhotas. Portanto, a linha férrea a servir 

as minas da Katanga, as mais ricas minas de cobre 

do mundo, dizia o Conselheiro Teixeira de Sousa, 

Ministro da Marinha e Ultramar, à data da conces- 
são, teria de ser assente em territórios belga e por- 

tuguês, para o que se tornavam necessárias con- 

cessões dos respectivos governos. ! : 
Foi Sir Williams, personagem dotado de ex- 

traordinária actividade, quem tratou de as obter 

do rei Leopoldo II, a quem Darcy (!) denomina: 

Leopoldo de Saxe Coburgo, soberano do Congo e 
Companhia; e do governo português, então presi- 

dido por Hintze Ribeiro, em 1902, que lhe deu a 

concessão para construir e explorar uma linha 
férrea que, partindo da Baia do Lobito, fosse al- | 

cançar a fronteira ocidental da província de An- 

gola. O contracto da concessão incluia o direito à 
construcção de ramais, o que se acha consignado 
no Decreto de 28 de Novembro de 1902. O capital 
subscrito para Tanganika Concessions, juntamente 

com uma percentagem gratuita do Estado Portu- 

guês permitiu a constituição da Companhia do Ca- 
minho de Ferro de Benguela, que duraria durante 

noventa e nove anos, a contar da data atrás citada 

de 28 de Novembro de 1902. A bitola da linha é de 

17,067, igual à do Cabo ao Cairo, e tem uma exten- 

são de 1.347 quilómetros. As locomotivas «Garratt»>, 

ao seu serviço podem rebocar 500 teneladas em 

rampas de 25,mm. 
A linha começada a construir no primeiro de 

Março de 1903, atingiu a fronteira em 28 de Agosto 
de 1928. De aí por diante a construção da linha 

de ligação com a do Cabo ao Cairo foi efectuada 

por uma companhia belga. | 

(1) Darcy — La Couquête de VAfrique 
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fezeoviázias do Sul 

As forças vivas s de E outé 
( 

solicitam ao Governo à construção de uma uariante 

de linka férrea que ligue Doliqueime e Almancil 

constituida por várias individualidades de des- 

taque entre as quais o sr. Dr, Antero Cabral, 

governador civil de Faro, Dr. Aires de Lemos Ta- 

vares, presidente da Câmara Municipal, Dr. Quirino 

Mealha, governador civil de Beja, José da Costa 

Guerreiro, general Santos Correia, vice-almirante, José 

Mendes Cabeçadas, Drs. Humberto Pacheco, José 

Carrilho, Delgado Guerreiro, José Fernandes, Barros 

Santos, António Madeira, Isidro Rocheta, Guerreiro 

Murta, Salvador Pontes, Nunes Guerreiro e José Car- 

rilho, Engenheiros Laginha Serafim e Lopes Santos, 

major Peres Gomes, 2.º tenente Daniel Rocheta, Raul 

Pinto, secretário do Município de Loulé, Juiz Rafael 

| * numerosa comissão do concelho de Loulé 

.— Pinto, Pedro Gomes Marques, Pires Guerreiro, Pedro 

de Freitas, Dr. Delio Nobre Santos, Guerreiro Barros, 

José Pablos e João Rocheta avistou-se orftem com o 
ministro das Obras Púplicas e Comunicações, a quem 

foi apresentado pelo governador civil de Faro, Dr. 

Antero Cabral, o pedido de construção de um desvio 

ou de uma variante da linha férrea do Sul, entre as 

estações de Boliqueime e Almancil, de maneira a ser- 

vir aquela vila. ; : 

O Eng.º Cancela de Abreu disse que lhe era com- 

pletamente impossível tomar, neste, momento, uma 

posição definida. Em presença da lei relativa à coorde- 

nação dos transportes o plano ferroviário terá de ser 
revisto, e então em data muito breve, a antiga aspira- 

ração de Loulé será devidamente considerada, 

A RR EA 

À representação entregue pelo presidente do município 

Y 

A representação entregue pelo presidente do Mu- 

nicípio de Loulé ao sr. Ministro das Obras Públicas 

e a que atrás se alude, é a seguinte : 

aFxcelência : 

O motivo que traz junto de Vossa Excelência esta 
numerosa embaixada do concelho de Loulé onde estão 
representados os mais vultosos e importantes sectores 
da actividade do concelho, desde a agricultura, comér- 

cio e indústria aos valores morais e intelectuais é, 

como Vossa Excelência certamente já conhece, o con- 

seguimento de uma velhíssima aspiração, que traduz 

também a mais flagrante e imerecida injustiça feita ao 

maior e mais importante concelho algarvio. 
“(Quando em 1890 se procedeu ao estudo e exe- 

cução da linha do Sul, logo se verificou que, talvez 

por motivos económicos não justificáveis perante 

uma mais clara visão do futuro — talvez por motivos 
políticos e até da própria política local, o certo é que 
Loulé foi colocada numa situação de abastardamento 

e condenada à privação dos meios elementares que o 

seu progresso e desenvolvimento reclamavam. 

“Contra isso se levantou, então, a voz autorizada 
do grande tribuno Marçal Pacheco, por forma tal que 
a Loulé foi feita inteira jnstiça e ordenadas medidas 
que rectificaram o estudo elaborado, À prematura 
morte deste valioso vulto louletano, fez regressar à 

forma inicial os interesses que haviam provocado tal 
anomalia. : 

«Em 1926, com a entrada da nova situação política, 
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o problema reacende-se é 0 Estado Novo, nos seus 
propósitos de reparar injustiças, ordena o estudo de 
um auto-projecto que preveja a satisfação dos inte- 

resses de Loulé. O desenvolvimento do transporte 

rodoviário e o incremento notável que tomaram as 
grandes obras de recuperação e progresso material 

do País, levam a 2.º plano a velhíssima e justa aspira- 
ção de Loulé. Surje Duarte Pacheco, a quem é posta 
à questão, mas que, concordando plenamente na ne: 

Cessidade da sua efectivação, não quer por desmedida 

isenção de louletano, dar-lhe primazia e garante para 

logo que termine a guerra o seu completo deferimento, 
— «Não quis ainda o destino que Loulé visse o cum- 

Primento desta promessa e a morte ceifou na pleni- 

tude da sua acção o exactor da mesma. 
“Mas Loulé, que, como se disse, é o maior, o mais 

Populoso e o mais importante centro produtor do 

Algarve, confia que V. Excelência saberá com a larga 
é rasgada visão com que tem enfrentado outros prc” 
blemas de interesse nacional, acolher com carinho a 

velha e dourada aspiração e dar-lhe a precisa exequi- 
bilidade. ' 

Em fins de 1944 foi o assunto posto a Vossa Ex- 
celência em profusa e documentada exposição e por- 

que até hoje os louletanos não sabem qual o grau em 
que se encontra o despacho desta obra, é que estão 
aqui, perante Vossa Excelência, para lhe solicitar que 
ele seja breve, justo e expedito.» 

Exposição das vantagens económicas e regionais 
que justificam a construção na nova linha 

A exposição que, a seguir, se reproduz e foi opor- 
tunamente entregue no Ministério das Obras Públicas, 

refere pormenorizadamente as vantagens que a cons- 

. trução da nova linha trará não só para a região mas 
também para a economia geral da província e 
do país: 

A Câmara Municipal de Loulé, vem expor a Vossa 
Excelência um assunto de tal modo vital para o seu 

Concelho, àcerca do que se sente acompanhada pelo 
Concenso unânine dos seus 57.000 habitantes, de to- 

das as forças vivas do seu concelho, de todas as enti- 
dades oficiais, profissionais e particulares que no 

mesmo exercem a sua acção e ainda pela opinião aba- 

lisada de competentes técnicos no número dos quais 
se contava o ilustre e inditoso antecessor de Vossa 
xcelência. : 

Trata-se de um problema velhíssimo, da reparação 

€ UMa grave e incompreensível injustiça pela qual os 
louletanos pugnam desde 1890, melhoramento ou pre- 
Ensão que esmaltou muitos cartazes de eleição nos 

têmpos em que tudo se prometia para iludir o Povo | 
Es da parte do Estado Novo recebeu já um impor- 
ante subsídio traduzido no estudo do respectivo 

ante-projecto. É o desvio ou variante da linha férrea 
O Sul, entre as estações de Boliqueime e Almancil, 
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de forma à tocar na vila de Loulé, sedé do maior; 
mais. importante e populoso concelho dá província 

do Álgarve. É em suma a aspiração máxima do con- 
celho, o seu sonho dourado; sonho de novos e de 

velhos, ideia fixa que domina todo o louletáno tesi- 
dente ou ausente do seu concelho. 

Já em 1809 se reconhecia a Loulé a injustiça do 
traçado da linha férrea compreendido entre a estação 

das Amoreiras e Faro, que por uma incompreensível 

economia de 2 ou 3 quilómetros no trajecto privara 

à Vila de tão importante melhoramento. E tanto assim 
era que o grande vulto nacional Conselheiro Marçal 

Pacheco, tio do falecido Ministro Duarte Pacheco, 

conseguira do Governo de então, o estudo rectifica- 

tivo da actual linha de forma a satisfazer as aspira- 

ções de Loulé. 

Tal como agora, a morte prematura, veio prejudi- 

car o concelho do seu melhor filho e da realização 

do mais importante elemento do fomento de que 
Carece. 

À Vila de Loulé, pela sua situação geográfica é O 

ponto convergente de todas as estradas nacionais do 
Algarve exceptuada a E. N. 23-1.º. À loulé descem 
obrigatóriamente todos os produtos da serra, do 
Baixo Alentejo e de toda à uma zona, a mais rica de 
produtos agrícolas do Algarve. A tonelagem média | 
que atravessa Loulé a caminho dos portos do mar e 
de outros centros de consumo pode fixar-se em: 

12.000 toneladas de alfarroba 

LSBO0 oo » figo 
1.000 ” "” amêndoa 

1.000 " » cortiça . 
3.000 " » produtos agrícolas 

verdes, lenhas, obra de palma e 

esparto, cal e tijolos. 

Toda esta tonelagem foge em parte ao caminho de 

ferro e segue por via ordinária, e, assim é que, da- 

quelas 18.600 toneladas, apenas foram despachadas 

na estação de caminho de ferro: 

6.082 toneladas Em 1936. 

Em 19037, T.5658 ” 

Em 1938. 0.373 Sã 

números que o desenvolvimento da camionagem fez 
baixar para: 

Em 1941. 3.119 toneladas 
Em 1942, T5DDO » 
Em 1943, 3.432 n" 

Desta forma verifica-se que Loulé é um centro 
exportador de 1.º categoria, que, dada a dificuldade 
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de estar afastado do caminho de ferro, se vê obrigado 
à recorrer à tracção animal e à camionagem para o 

transporte dos seus produtos. E, assim, é lesado gran- 

demente o Estado num tráfego de que teria indubi- 
tàávelmente o exclusivo, se a estação ferroviária ficasse 

junto da Vila. 

Mas, a par destes números, suficientes para eluci- 

dar a riqueza que, apesar de tudo, Loulé ainda dá ao 
caminho de ferro, avaliemos o problema em face do 

número de passageiros. Em 1919 esse número atingiu 
a cifra de 40.000 para em virtude do desenvolvimento 

da camionagem decair progressivamente até que em 

1941 fica em 15.908. Ainda assim sem ligações aos 

tranvias do Sul e Sueste, apresenta os seguintes e 

importantes números: 

Em 1941, 15.008 passageiros, com o rendimento 

“de 235 contos. 

Em 1942, 20.528 passageiros, com o rendimento 

de 272 contos.. 

Em 1943, 27.635. passageiros, com o rendimento 

de 371 contos. 

Se acrescermos aos números atraz expostos e das 

inercadorias recebidas, que em 1941 foi de 15,631 to- 
neladas com o rendimente de 653 contos; 

Em 1942 foi de 16,404 toneladas com o rendimento 

de 653 contos; ; 
Em 1943 foi de 18.171 toneladas com o rendimento 

de 810 contos, ver-nos-emos obrigados a confessar 

que, Loulé é das mais importantes estações do 
Algarve, É 

Se a rede ferroviária subisse até esta Vila que ma- 

hancial de riqueza não reverteria para o caminho de 

ferro ? 

* x x 

Analisando agora o aspecto turístico do problema 
que vimos agitando, verifica-se que possuíndo o con- 

celho grandes riquezas turística, truduzidas em alguns 

monumentos nacionais, paisagens de incomparável be- 

leza, estações de cura de alto valor climatérico, como 
Salir e Barranco do Velho-— procuradas já hoje por 

centenas de pessoas— e a Praia de Quartueira, onde 
anualmente se regista a afluência de uma colónia bal- 

near de mais de um milhar de pessoas do Baixo Alen- 

tejo, fácil é deduzir como andam bem paralelos e 

contíguos os interesses do Caminho de Ferro e do 

Concelho. : 
Pode dizer-se que seria notável a influência que 

tal melhoramento exerceria na vida económica do Sul 

do País e não exageramos nesta afirmação, pois que 

Loulé é incontestàvelmente, pela sua posição geográ- 

fica, a meio da Província quer em extensão, quer em 

extensão, quer em profundidade, o ponto confluente 
obrigatório dos produtos do Baixo Alentejo da beira- 
serra Algarvia e de todo o seu vastíssimo concelho, 

o mais populoso e rico do Algarve. 
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Não querendo fugir dos números senão o tempo 
escasso de uma divagação, em que se cerram os olhos 

para visionar o melhoramento realizado, apresenta- 
mos em defeza do valor da nossa pretensão alguns 

dados estatísticos sobre o trânsito e sobre a existên- 
cia de meios de transporte neste concelho. 

Assim servindo-nos da estatística rodoviária veri- 

ficamos: 

º à) 

Carreiras regulares, saindo de Loulé, com passageiros: 

Para Faro: 8 carreiras diárias 

Para S. Braz:'1 carreira 

Para Messines: 1 carreira 

Para Salir: 1 carreira 

Para Quarteira: 2 carreiras 

Para o Barlavento do Algar: Albufeira, 
Portimão, etc.: 8 carreiras 

Para a estação: 2 carreiras diárias. 

Veículos registados na Câmara: 

1940 1941 1942 1943 

Veículos Capa- ENA O Capa- - Cada 
N cidade cidade cidade cidade 

um.| qe | Num.) qe | NUM.) de num.| de 
carga carga carga Carga 

De tracção 

mecânica 

— carga .| 13/380.719| 12/29.720 18 52.570] 14/438.850 

De tracção ) 

animal ./1496 1447 1597 1662 

Í seo 

Acrescentamos que quase todas as empresas de 
transporte colectivo algarvio, tiveram o seu início em 

Loulé e teremos uma ideia do que representou de 

prejuizo para o Estado, o erro de ter encurtado em 3 

quilómetros o traçado da actual linha férrea, afastan- 

do-a 5 quilómetros da Vila, 
Contra esta flagante injustiça feita a um concelho 

considerado o mais progressivo da província e que é 

incuntestàvelmente o maior e mais populoso, é que 

os signatários desta exposição, pedem a revista do 

actual traçado de caminho de ferro, adoptando-se uma 

variante constante de um estudo realizado em fins do 

ano de 1926 e que se encontra pendente de Despacho 

' da Direcção Geral dos Caminhos de Ferro. 

Porque se. trata de uma pretensão valiosíssima, 

que não fere interesses de terceiros, que interessa 

igualmente ao Estado e à riqueza e fomento de uma 
vasta região do Continente, estamos certos que 0OS 

argumentos expendidos determinarão no espírito de 
Vossa Excelência o caminho da satisfação de tão antiga 

como útil melhoria, reclamada desde os primeiros dias 

da Revolução que trabalha por um Portugal maior. 



E à Se
s 

” 

Revista quinzenal 

Plano gera 
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da rede 
ferroviária do continente 

Dual DA. BUSQUE TS DAR OTA 

8 

“ primeira impressão que surge no plano da 
rede ferroviária é o da abundância de linhas 
a construir, o excesso ferroviário, e o esque- 
cimento do complemento automobilista. Pen- 

samos (!), porém, escreveu com razão o sr. Enge- 
nheiro Dr. Dias Trigo, que uma revisão cuidadosa do 
Plano aprovado pelo decreto n.º 18:190 de 28 de Março 
de 1930, conjuntamente com a delimitação conveniente 
dos campos de acção dos dois sistemas de transpor- 
tes, caminho de ferro e automovel, permitirá coibir, 
duma forma eficaz, determinados abusos, que, em úl- 
tima análise, prejudicam grandemente a economia na- 
bo RaRRe 

Na revisão do plano tem de haver muita prudên- 
Cia, pela despesa que ocasiona a construção duma via 
férrea e a sua exploração, abrindo-se porém as que 
forem consideradas necessárias, atendendo ao número 
de habitantes*das regiões servidas, progresso econó- 
mico, insuficiência de transportes automobilistas, con- 
Clusão de vias existentes, vantagens de natureza turís- 
tica, regiões a desenvolver, comunicações internacio- 
nais, etc.. Comparando' a rede dos caminhos de ferro 

. Portugueses com a das outras nações imediatamente 

se verifica a sua restrita importância, e a necessidade 
—de novas linhas. A principal dificuldade a vencer é a 

T
e
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orografia do terreno, pois em Portugal os constructo- 
res de vias férreas não têm que combater com as for- 
ças da natureza como acontece em muitos países. À 
luta (3), afirmou Luiz Zurdo Olivares, afecta mil for- 
mas diferentes porque o inimigo não é o mesmo em 
todas as partes. No Japão são os terramotos, no Ca- 

Nadá a neve, no México as inundações, na Argentina 
OS mares de erva, na India os elefantes, no Brasil os 
gafanhotos, na Austrália a areia, e em Africa os ani- 
Mais ferozes e as tribus selvagens que arrancam os 

fios ao telégrafo para utilizá-los como moedas nas 
transações comerciais e como adorno das suas 
mulheres. 

Nas vias férreas portuguesas torna-se cada vez 
mais necessário o estudo da sua electrificação, sistema 
adoptado na linha do Estoril, norte de Espanha, parte 

dos caminhos de ferro franceses, Suissa, Itália e ou- 
tras nações. Façamos votos (3), escreveu o Senhor 
Engenheiro Dr. Dias Tiago, porque num futuro bem 
próximo, o problema da rede hidro-eléctrica nacional 
venha a ser resolvido por forma que entre os bene- 

fícios incalculáveis que a sua solução pode trazer, se 
conte o da electrificação de mais algumas das nossas 
linhas férreas, com vantagens indiscutiveis para todos 
do emprego de tal sistema de tracção. 

A proposta de lei apresentada em Fevereiro de 

1945, à Assembleia Nacional, pelo Senhor Ministro 
das Obras Públicas, Engenheiro Cancela. de Abreu, 
prevê a formação duma empresa única para os ca- 

minhos de ferro do continente. Só existem vantagens 

na concentração e facilitará a abertura de novas li- 

nhas. Esta constituição (*) de grandes unidades, disse 
o Senhor Engenheiro Vasconcelos Correia, permite a 
resolução de grandes dificuldades que se apresentam 
na prática. Diminuem-se os gastos gerais da admi- 
nistração, assim como o do pessoal por um melhor 
aproveitamento deste, simplifica-se a administração, 
dando unidade aos diferentes critérios administra- 
tivos; facilita-se o estudo e aplicação das tarifas de 
modo que o tráfego possa utilizar as linhas de mais 
curto percurso pela supressão da concorrência; per- 

mite-se a unificação dos regulamentos do pessoal, fa- 
cilitando a solução dos problemas sociais; conse- 

gue-se melhor utilização do material circulante, faci- 
litando-se a estandarlização do material, etc., etc. 

O erro inicial na construção dos caminhos de 

ferro ' portugueses foi o de se ter sido obrigado a . 
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adoptar a bitola de 1",67 de via espanhola, e não O 
internacional de 1",44, impossibilitando as comuni- 

cações directas da Península com os outros países da 

Europa e obrigando por vezes ao recurso da via es- 
treita. Os causadores do mal foram os engenheiros 

espanhois da comissão que deu o parecer de 2 de 
Novembro de 1842 àcerca da concessão de caminhos 
de ferro que serviu de base à real ordem de 31 de 
Dezembro desse ano. À comissão (5), escreveu o Se- 

nhor Francisco Wais, entrando imediatamente no 
aspecto técnico, determinou a largura da via, pro- 
pondo a de seis pés ou seja 1",6716, que desde então 
ficou como a largura normal espanhola, sem que 

para a sua adopção tenham intervido razões da es- 
tratégia ou militares, apenas das que nos parecer se 

expunham com o fim a que pelos caminhos de ferro 

se possa circular com toda a rapidez e segurança que 
possam obter-se com as ultimas perfeições que te- 
nham recebido as locomotivas. Foi pois um. desejo 
de exeder ou melhorar o que induziu a propor esta 

largura, superior à que tinham a EUNoraNaaos dos ca- 

minhos de ferro europeus. 

Os factos encarregaram-se de desmentir as ideias 

dos engenheiros espanhois e pena foi que não ti- 

vesse seguimento a proposta de lei apresentada às 

cortes por Bravo Murilho, propondo-se a via de 1,44 

em 3 de Dezembro de 1851. Em Portugal as linhas 
de Lisboa ao Carregado e do Barreiro a Vendas No- 
vas abriram-se com a bitola de 1",44, mas, em 1859, 

passaram para a de 1",67 para ao menos os combóios 

serem directos até à fronteira francesa. 
Passo a examinar o plano através de cada zona 

e linha por linha, começando via larga à qual se se- 

gue a via estreita. 

Ao norte do Douro o primeiro EIAÇE de ferro 

a constrnir é o prolongamento da linha do Minho, 
que passa a ter o seu términus em Melgaço, e não 

em Monção, como acontece, pela abertura desse tro- 

ço de 22*"” de extenção. Creio aconselhável a sua 
manutenção no plano por servir um território tico 

em produtos agrícolas, como milho e vinho, 'a es- 

tância termal de Melgaço, facilita o acesso a lugares 

de grande interesse turístico pelo ineditismo, como 

Castro Saboreiro e a Peneda, servidos por estrada, a 

terminar em breve, e onde é possivel crear carreiras 

de camionagem de Melgaço, Castro Saboreiro, Pe- 

neda, Soajo, a Arcos de Val de Vez. À região atra- 

vessada é pitoresca, traçando-se a via paralela ao cur- 

so do Rio Minho e à linha espanhola de Vigo a Ma- 

drid, entre Salvaterra e Arbo. As expropriações serão 
dispendiosas pelos terrenos muito produtivos, em 

compensação as obras de arte limitar-se-ão a pequenos 

viadutos e à ponte pouco extensa sobre o Rio Morno, 
paralela à viação ordinária e à histórica ponte romana 

onde se celebrou a entrevista entre D. João IT e o Du- 

que de Lencastre. 

A segunda via férrea é da Pala a Contumil, liga- 
Ex ção natural da linha do Douro com o Porto, que er- 
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rtadamente se fez partir de Ermezinde, com curvas e 
rampas importantes, apenas para servir Penafiel, da 
qual, devido às condições orográficas, ficou desviada 
cerca de três quilómetros. É absolutamente racional, 

bastando olhar para um mapa, a construção da linha 
férrea pela margem do Rio Douro, facilitando por 

rampas menores, diminuição de curvas e possibi- 

lidade de alimentos rectilínios, maiores velocidades 
aos combóios. À zona servida é rica, muito indus- 
trial e povoada, as expropriações caras e duas obras 

de arte a efectuar de certa importancia; as pontes so- 

bre o Rio Sousa e o Rio Tâmega. 
Nas linhas de via estreita, a primeira a. construir é 

a do Vale do Lima, de tão acidentada história. O 
plano propôs um caminho de ferro, que, saindo da 

actual estação de Viana do Castelo, continuasse pela: 

margem direita do Rio Lima até Refoios, adeante de 

Ponte do Lima, daí atravessaria o rio, para, pela 
margem esquerda, seguir a Ponte da Barca, termi- 
nando no Lindoso, onde, desde que a Espanha abrisse 

o caminho de ferro de Orense à fronteira portuguesa, 

resultaria mais uma comunicação internacional, 
Opuseram-se considerações militares em que in- 

terveio em parte a deformação profissional, e o de- 
creto com força de lei n.º 18:100 de 28 de Março de 
1930 aprovou apenas um caminho de ferro de Viana 

do Castelo a Ponte da Barca. Iniciou-se a sua cons- 

trução, encontrando-se a terraplanagem aberta até 
perto de Lanhezes, mas os trabalhos foram abando- 
nados, apoderando-se alguns proprietários, nos lu- 

gares mais escusos, dos antigos terrenos expropriados, 

e o material circulante que fora adquirido vendido 

para Espanha. 

Deve-se ou não construir este caminho de ferro, 

pelo qual tanto se interessa Viana? Desde que a di- 
rectriz seja até Ponte da Barca é não ao Lindoso, é 
desnecessário, pois a rede de estradas satisfaz plena- 
mente. Porém a possibilidade duma ligação interna- 

cional com Orense, servir uma região rica e sobre- 

povoada até Ponte da Barca, de vastas condições tu- 
rísticas por ser das mais belas de Portugal, ligação 

com a transversal do Minho, existência da central hi- 
dro-eléctrica do Lindoso, acesso fácil Soajo que lhe 
fica fronteiro na margem direita, nestas condições 
trata-se de um caminho de ferro a construir. Dispen- 

diosas as expropriações, necessidade de alguns via- 
dutos e a mais importante obra de arte é a ponte de 

Refoios sobre o Rio Lima. 

(!) Senhor Engenheiro Dr. Mário Dias Trigo, Subsídios 
para a História dos Caminhos de Ferro em Portugal (1926 

a 1934), Lisboa 1935, pág. 103. 

(2) Luiz Zúrdo Olivares, Veinte Afios de Vida Ferroviária 

y Diez y Seis Después, Barcelona 1911, pág. 378. 

(3) Senhor Engenheiro Dr, Mário Dias Trigo, obr. cit, 

pág. 12. 

(1) Senhor Engenheiro António Vasconcelôs Correia, 

Caminhos de Ferro, Lisboa 19380, pág. 10. 

(») Senhor Francisco Wais, Origen de los Ferrocarriles 

Espafioles Madrid s./ d./ pág. 58, 155 e 221,
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(Do nosso serviço especial em Madrid) 

Restabelecimento dos serviços ferroviários 

. Em consequência do temporal e da abundância 
de chuvas e neves, verificada em quase todas as 
províncias espanholas, o nível das lagoas e pânta- 

nos aumentou consideràâvelmente. Por esse motivo 
cessou totalmente o regime de restrições estabele- 
cido para a distribuição de energia eléctrica em 

toda a Espanhá e, em consequência, foi possível 

restabelecer o tráfego ferroviário de tracção eléc- 
trica em todas aquelas linhas, em que havia sido 
suspenso, atingindo-se a normalidade total na cir- 
culação de combóios, ao mesmo tempo que se 

iniciou o serviço de automotoras eléctricas entre 

Madrid e Segóvia, cujas primeiras carrúagens cir: 
ceularam em 25 de Janeiro. Com isto obteve-se im- 
portante melhoria nas comunicações entre as duas 

cidades, pois o percurso efectuou-se em duas horas, 
não obstante a passagem da Serra do Guadarrama. 

Igualmente foi restabelecido o tráfego de com- 
boios de luxo entre Bilbau e San Sebastian. 

Descrição da linha Madrid-Lisboa 

A curiosa e útil publicação espanhola «Horário 
Guia de Ferrocarriles», insere no seu número do 

corrente mês um itinerário descritivo da linha 

férrea Madrid a Lisboa por Valência de Alcântara, 
com valiosa documentação e curiosas gravuras do 
nosso país. 

No próximo número faremos mais detalhada 
notícia sobre esta curiosa publicação. 

Nova linha aérea Espanha-Holanda 

Foi inaugurada a linha aérea Madrid-Amster- 
dam que une as capitais dos dois países numa via- 
sem directa de seis horas. Na referida linha que 

está explorada pela Companhia Holandesa K. L. 
« São empregados aviões norte-americanos tipo 

«Dakota D. C.— 3». As carreiras estão marcadas 
4s segundas, quartas e sextas de Amsterdam e ter- 

ças, quintas e sábados de Madrid. 
Esta nova e importante linha cruza em Amster- 

“damceoma que parte da dita capital para Estocol- 

mo, Oslo, Copenhaque, Malmoe, Londres, Praga e 
Zurich, e em breve começará o serviço transatlân- 

tico com escala em Lisboa, Dakar e Natal, 
donde se fará a bifurcação em duas, uma para o 

Rio de Janeiro e Buenos Aires e outra para a Amé- 

rica do Centro. : 

A importância comercial destas linhas fazia-se 
notar há muito e assim com o estabelecimento des- 

tas novas carreiras de aviões poder-se-á fazer O 
transporte rápido de produtos frescos do Norte da 

Europa para os países do Sul e levar frutos tro- 

picais para o Norte. 

Madrid-Segóvia 

Pelo Chefe do Estado Espanhol, generalíssimo 
Franco, foi inaugurada oficialmente a nova linha 
eléctrica Madrid-Segóvia, que completa o plano de 
electrificação de Madrid à Serra de Guadarrama 
que cobre uma distância de 101 quilómetros. 

A viagem foi feita numa automotora eléctrica 
na qual tomaram lugar com o Chefe do Estado, o 
Governo e as principais autoridades fazendo-se o 
trajecto em duas horas com paragem nas princi- 

pais estações do trajecto. A linha Madrid-Segóvia 

separa-se da geral de Madrid a Irun por Avila na 

estação de Villalba e sobe o porto do Guadarrama 
a uma altura de 1.280 metros. | 

Esta linha é de via dupla entre Madrid e Vil- 
lalba e via simples entre esta última e Segóvia. 

O trajecto total é efectuado por combóios de 
passageiros em duas horas, aproximadamente, 

com paragem nas dezoito estações do trajecto res- 
pectivo. 

Linha Marítima entre Espanha e ltália 

A Companhia "Transmediterrânea Espanhola 

inaugurou um novo serviço entre Barcelona e Gé- 
nova que terá lugar uma vez por quinzena, saindo 
de Barcelona a 10 e 25 de cada mês. Este serviço 

ligará com as linhas aéreas de Lisboa a Madrid e 

Barcelona e assegurará provisoriamente o tráfego 
de passageiros no Sul da Europa. 

Nova estação ferroviária em Madrid 

A Rede Nacional dos Caminhos de Ferro Es- 
panhois acaba de construir nos terrenos próximos 

do centro de abastecimento de Madrid, uma esta- 
ção ferroviária para atender às necessidades de - 
mantimentos para a populosa capital. Esta nova 

estação a que deram o nome de Madrid-Mercados, . 
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Companhia de Seguros «ALENTEJO» 
Eleiçã o dos novos corpos gerentes 

Sob a presidência do sr. dr. Alvaro do Amaral 

Barata, realizou-se, recentemente, a assembleia ge- 

ral da Companhia «Alentejo», importante argani- 
zação portuguesa de seguros, que aprovou o rela- 

tório e contas do último exercício e elegeu os cor- 

pos gerentes para o triénio de 1946 a 1949. 

Da eleição resultou serem reconduzidos quase 

todos os antigos dirigentes da importante comp a- 

nhia, o que prova o prestígio de que gozam e a 

excelência da sua administração. À distribuição 

dos cargos ficou assim estabelecida : 

Assembleia Geral — Presidente, dr. Alvaro do 
Amaral; vice-presidente, Nuno Miguel Peixoto; 1.º 

e 2.º secretários, respectivamente, Amadeu Florindo 

de Oliveira e José Rocha. 
Conselho de Administração — Efectivos, Tito 

Augusto de Morais, Alvaro António da Costa Piano 
e Virgílio Canas Martins; suplentes, Mário de Oli- 
veira Pereira, Francisco António de Carvalho Pia- 

no e Júlio Cesar de Oliveira Martins. 

Conselho Fiscal — Efectivo, António José Piano 

Júnior, Francisco da Silva Brás e João Marcelino | 
Martins; suplentes, Francisco Franco Cannos, 
Francisco José Ricardo Domingues e Venceslau 
Cesar da Costa Lopes. 

— Antes da conclusão dos trabalhos, o sr. presi- 
dente propôs que fossem exarados na acta mereci- 
dos louvores à Direcção, ao Conselho Fiscal e a 

todos os empregados da Companhia, o que foi 

aprovado por aclamação. 
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O que todos devem saber 

Multas anuladas aos possuidores 

de videiras americanas 

Em face de reclamações apresentadas a quem de direito 
foi estabelocido que as multas aplicadas no ano passado por 

falta do corte de videiras americanas possam ser reduzidas 
ou anuladas, desde que as referidas videiras sejam arran: 

cadas ou enxertadas até 31 de Maio do ano corrente. 

Para conhecimento dos interessados transcrevemos o 

artigo 4.º do Decreto 33.544 e que elucida devidamente o la- 

vrador., 

Art. 1.º— Os proprietários que procederem ao arrenda- 

mento de produtores directos, são obrigados a participar o 

facto à respectiva brigada do condicionamento do plantio, 

directamente ou por intermédio dos grémios da lavoura, 

nos termos e para os efeitos seguintes : 

Matão participação deve ser feita em carta registada, 

com aviso de recepção; 

$ 2.º Recebida a participação, a Direcção Geral mandará 
verificar o arrancamento e lavrar o respectivo auto, com as 
formalidades previstas no $ 1.º do art. 3.º, para efeitos de 

anulação ou redução da multa; 

$83.º Se a participação tiver sido feita até ao dia 31 de 

Maio de cada ano, o auto de verificação será enviado à 
secção de finanças até 30 de Setembro imediata e produzirá 

os efeitos a que se refere a parte final do parágrafo anterior 

relativamente à multa do ano em curso. 

Notas retiradas da circulação 

Até ao dia 12 de Junho de 1946, serão retiradas da cir- 

culação as notas de 20$00 chapa 5, ouro (efigie de Mousinho 
88 Albuquerque), não podendo ser recusadas pelo público, e 

depois daquela: data deixam de circular, só podendo ser tro- 

cadas nas caixas da sede do Banco de Portugal em Lisboa. 

Po NE 02 AO MRS A E MSTIA SL ESCABECR N = 
Ns 

pessue 6 vias de circulação normal, e 3 bifurcações 

atravessando os armazens de mercadorias; tem um 

edifício adaptado em escritórios e a rede de vias é 
ainda por dois pontos da linha férrea de circula- 

ção de Madrid, que. começa na estação do Norte e 

termina na de Atocha, numa extensão de oito qui- 

lómetros. 
À nova estação Madrid-Mercados é de constru- 

ção moderna e fica muito próximo à de Madrid- 
“Delicias que atende o tráfego de passageiros Ma- 
drid a Lisboa. 

Novo Conselho Superior de Caminhos de Ferro 

e Transportes por Estrada 

Foi constituido em Madrid debaixo da presi- 
dência do Ministro das Obras Públicas, o novo Con- 
selho Superior de Caminhos de Ferro e Transpor: 

. tes por Estrada, creado pelo decreto do Governo 

espanhol de 28 de Dezembro do ano findo. 
A este Conselho foram atribuidas funções de 
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maior importância dentro da esfera dos transpor- 

tes ferroviários por estrada e sua coordenação. 

Este conselho tem a seu cargo a informação de to- 

dos os planos de construção de novas linhas fér- 

reas e planos gerais de transportes por estrada 

assim como as normas gerais de concessões e ter- 

minação de novos serviços; a informação dos pla- 

nos gerais da electrificação e sua reforma e o es- 

tudo dos projectos e disposições relativas em ma- 

téria de transportes terrestres. 

O Conselho está composto de um número de 

vogais representantes dos Ministérios de Obras 

Públicas, Fazenda, Exército, Indústria e Comércio, 

Agricultura e Trabalho, tendo outros vogais da 

Delegação do Governo para a ordenação de trans- 

porte, da RÉNEE, dos Caminhos de Ferro do Es- 

tado, do Sindicato de Transportes e vários acessó- 

rios técnicos. O Conselho Superior actuará como 
organismo supremo consultivo do Ministério das 

Obras Públicas, nas, matérias citadas.
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«VIDA RIBATEJANAD 

UA ea MES A AEE ADAS REU ONE ANE ATIVO 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Nova reducão no servico dos EOmoios | 
No 29.º aniversário 

Este semanário regionalista, que Fausto Dias 
dirige com um critério honesto e defendendo te- 

nazmente a terra ribatejana, comemorou no dia 

24 mais um aniversário. Esta comemoração ter- 

minou com um banquete ao ilustre director da 

Vida Ribatejana, organizado por um grupo dos 
seus redactores e amigos íntimos. 

Sessenta pessoas confraternizaram durante algu- 

mas horas numa festa cheia de ambiente castiço, 

Não houve espumante, mas alguns vinhos do 
Ribatejo demonstraram superiores qualidades ao 
ponto de haver disposição permanente e ambiente 
de verdadeira camaradagem e amizade. 

José Luiz Ribeiro leu o expediente a disse ale 
gumas palavras de saudação a Fausto Nunes Dias. 
Seguiram-se os srs. Luiz da Costa Santos, em 

"nome da Casa do Ribatejo; José André, Raimun- 
do Alves, dr. Francisco Câncio, Faustino de Sousa, 
Fernando Batista que com a sua eloquente verbo- 
sidade foi ouvido com atenção, Ferreira Delgado, 
dr. Silva Pinheiro, Saraiva de Carvalho, Quintela 
Maia, Alexandrino Ferreira, Carlos Ornellas em 
nome de um grupo de socios do «Sector 1» que es- 
tavam presentes, Sidónio Dias e Fausto'Dias que 
agradeceu comovidamente as palavras que ouvira 
de exaltação ao seu proficiente trabalho na direcção 
do importante semanário. 

Ao banquete presidiu o sr. Major Costa Nery, 
presidente da Câmara Municipal de Vila France, 
ladeado pelos srs. Faustino dos Reis Sousa, da 
Junta” de Previdência do Ribatejo, José Maria 

— Ferreira, delegado do Centro de Assistência So- 
cial Infantil de Vila Franca, Júlio Peloura Costa 
Santos, da Casa do Ribatejo é Quintela da Maia, 
da Casa de Ferreira do Zézere. 

Houve úm fim de festa com bailados e canções 
Portuguesas. 

me AAA 

ESPECTÁCULOS 
——  ——  —— 

CARTAZ DA SEMANA 
VALLLILAVIAAV A: A LLLDSLL ALIAS ILIDLIOIO 

CINEMAS 

EDEN — 15,30 e 91,350 — «Idade perigosa», 
OLIMPIA — Às 14,15 e 21 — «Prisioneira de uma noite». 
COLISEU — Ás 21,50— «Concurso de cedadas», 

1, 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO - Exposição de animais, 

Do gabinete do Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações foi fornecida à imprensa a seguinte 
nota: 

«ÀÃo ser autorizada pelo Ministério das Obras 

Públicas e Comunicações, em Dezembro último, a 

melhoria do serviço de combóios de passageiros, 

logo foi esclarecido que essa autorização tinha 
carácter provisário, pois o novo serviço ficava ne 

cessàriamente condicionado, sem prejuizo do es- 

coamento indispensável das mercadorias às possi- 
bilidades de abastecimento dos combustíveis. 

Às circunstâncias actuais vêm confirmar, infe- 

lizmente, a prudência dessa reserva. De facto pe- 
rante as dificuldades que se verificam no abasteci- 
mento de carvão estrangeiro — e apesar de se ter 
promovido uma intensa e rápida adaptação de lo- | 
comotivas para uma utilização substancial de 
fuel-oil — torna-se forçoso voltar a reduzir, em 

certa medida, o serviço de combóios, tendo em 
vista exclusivamente, não aumentar de novo o 
consumo de lenha e o consequente sacrifício das 
matas nacionais e particulares». 

x 

De acordo com esta nota, passa a verificar-se 
o seguinte serviço de combóios: 

O «rápido do Porto», mantém-se como actual- | 
mente, sendo, no entanto suprimidos os «rá- 

pidos» n.º” 52 e 55, que se efectuam, respectiva- 
mente, às segundas-feiras e sábados. Os semi-di- 
rectos do Leste, que se realizam diàâriamente, 
passam a circular, apenas, o 151, às terças, quíntas 
e sábados, e o 152, às quartas, sextas e domingos. 
Os semi-directos Lisboa-Caldas da Raínha pas- 
sam a efectuar-se uma vez por semana: o 204, às 
segundas-feiras e o 205 aos sábados. 

Igualmente a linha do Sul é afectada. Assim o = 
semi-directo do Algarve passa a circular apenas 
às quartas e sábados, entre Lisboa e Vila Real de 
Santo António, e às segundas e quintas-feiras, 
em sentido contrário. Perderá, porém, as caracte- 
ríticas de semi-directo, pois parará em todas as 
estações entre Barreiro e Casa Branca, o que alon- 
úAcá O seu horário em mais uma hora Os com- 
bóios 843 e 844— Casa Branca-Vila Viçosa— só 
se efectuam nos dias em que circular o semi- 
-rápido. 

Na linha do Minho os semi-directos 601 e 604, 
entre Porto e Viana do Castelo e suas ligações 
para o de Braga, passam a circular, apenas, às 
quartas e sábados. 

Os semi-directos da linha do Douro, n.º 701 e 
702, entre Porto e Régua, que são diários, efectuar- 
=Se-ão apenas às segundas é duintas-feiras. 

Estas são as principais alterações do novo ho- 
rário. Sabemos, também, que em todas as linhas 
serão suprimidos alguns combóios tranvias e. 
mistos. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 1 de Março de 1896 

As companhias de viação 

Noticiam os jornaes e é facto, que o sr. Jacintho Gon- 

— galves, dono da empresa de carros que fazem carreira em 

-* Lisboa, se lisou á Companhia carris de ferro, vendendo-lhe 

os seus vehiculos e gado, tomando-lhe esta o pessoal, e pas. 

sando elle proprio a ser seu empregado. 

“O facto era mais que de'esperar — era certo. 

Sabidas as ligações que havia entre o sr. Gonçalves e O 

— sr. conde de Burnay, e tendo este titular assumido a di. 

— recção dos negocios da Companhia Carris, certamente que, 

em vez de alimentar o mais energico concorrente d'esta com- 

— panhia, passaria a absorvel-o em melhores [é iodo ut do 
— que ella, por si, nunca o teria feito. 

ú Por outro lado diz-se que os demais proprietarios de 

—  vehiculos de carreira tratam de organizar uma companhia 
— por meio da qual, reunidos, continuem à competencia à 

Carris de Ferro. 
No meio d'iisto perguntam algumas folhas, pergunta- 

— remos todos se o publico ganhará com esta nova phase 

da viação em Lisboa. 

Póde ganhar muito e póde muito perder. Tudo depende 

da camara municipal, e é para as resoluções d'essa que to. 

— das as attenções se devem voltar, 

e Pela nossa parte começamos a applaudir, se as cousas 

—se passam como se diz, porque não resulta mais do que a 

adopção do alvitre que aqui temos preconizado repetidas 

—, Vezes. 
Lisboa não póde estar à mercê o qualquer sujeito que 

— põe quatro rodas n'um caixote velho pintado (?) a zarcão 
.ofaz puxar por dois animaes chaguentos e lhe bento: um 

carro. 
A Companhia Carris tem sido uma instituição séria, 

— embora na sua exploração tenha havido grandes defeitos 

— resultantes da incompetencia de algumas cabeças. 

: andamento dos carros) ponha-se uma outra companhia, tam. 

e bem séria, e as duas, mesmo sem se guerrearem, poderiam 

— fazer excellente serviço. 
E A esta companhia, desde já o diremos, deveria a camara 
— retirar o inconcebivel imposto de 500500 réis annuaes por 

"carro. 
" Equiparal-a nos encargos à companhia Carris, augmen- 

— tarlhe mesmo a verba para reparação de calçadas que os 

— carros volantes estragam mais que os das calhas, seria jus- 

—to; mas obrigal-a a pagar cerca de réis, 1$400 por dia e por 

— earro, é um imposto impossivel e com o qual não se póde 

e exigir bom serviço. 

Em vez disso seriam obrigados esses carros a um mo: 

) delo unico, commodo e elegante, a um aceio regular, a um 
$ estado de perfeita conservação. 
— Pessoal habil no manejo do gado, uniformizado e lim: 

— po, carreiras com tabellas fixas de horas, trajectos, preços, 

etc. 

; E, sendo assim, a área de acção de cada companhia po: 

e paeria ser dilimitada por separado, À cidade é bem grande; 
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4o lado d'ella (não diremos na frente porque estorva o 
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Onde ha carris, onde à companhia estabelesse linhas e 
as. explorasse com, pelo menos, um carro cada quarto de 

hora, ahi circulariam só os seus carros; onde não os ha 

existe campo largo para os vehiculos da outra companhia. 

Esta viria muitas vezes trocar os seus passageiros com 

a sua companheira, não rival, auxiliando-se assim mutua- 

mente, e servindo ambas bem o publico. : 

Note-se que a Carris deveria deixar de se servir de 

carros volantes. Não. se comprehende que essa companhia 

se lastime da competencia que lhe fazem, e ella mesma lhes 

faça competencia a elles, easi propria. 

Além de que dos carros volantes que ella possue, ou vae 

posuir, uma parte é facilmente adaptavel a andar nas calhas; 

os restantes podem fazer bello serviço... aquecendo as cal- 

deiras dos geradores, que ella vae montar pDaraa electrici- 

dade. Para mais não servem. 

A' camara municipal pedimos, pois, que olhe bem por 

estes assumptos. Já que os anteriores camaristas se dei- 

varam levar na corrente das condescendencias, sejam estes 

energicos e competentes para tirar das ruas esses ver- 

gonhosos cangalhos que as sujam, para regular a cons. 

tituição e o funceionamento das duas companhias, para 

negar a creação de pequeninas empresas que não devem 

ser consentidas n'uma capital como a nossa, e se tal fizerem 

terão assim prestado a esta um bom, um grandioso serviço, 

Depois de escripto o que antecede, vimos o requeri- 

mento que a companhia Carris apresentou á camara muni" 

cipal e em que pede o monopolio da construcção de linhas 

e sua exploração por electricidade, por conductór aereo, em 

uma infinidade de ruas — quasi todas as de Lisboa, se póde 

dizer. 

O systema escolhido é o mais inconveniente para uma 

cidade como à nossa-— já o declarámos, deixando para o 

proximo numero occupar-nos mais largamente d'esta pro: 

posta, visto que n'este nos falta O espaço. 

Linhas Portuguesas 

Sul e Sueste — Foi approvado o projecto do alarga- 

mento da estação do Lavradio para o estabelecimento de 

linhas de serviço e de resguardo necessarias para o movi- 

mento d'essa estação. 

Novos ascensores — À camara municipal de Lisboa 

deferiu o requerimento do sr. Raul Mesnier pedindo para 

continuar as obras do elevador do largo do Municipio para 

o da Bibliotheca, fixando-se a taxa anual de 44000 réis por 

cada metro quadrado da parte em que o viaducto atravessa 

a via publica. | 

O elevador não poderá funccionar sem que, por parte 

dos delegados technicos da camara, sejam reconhecidas as 

suas condições de segurança e sem que as tarifas e horarios 

correspondentes sejam submettidos á 

camara. 
O nosso querido amigo Mesnier projecta ter prompto 

este ascensor em abril proximo. 

Em seguida começerá a construcção do elevador da rua 

do Ouro ao largo do Carmo, uma linda obra de que es- 

tamos auctorizados a prometter aos nossos leitores dar- 

lhes brevemente todos os detalhos. : 
Este ascensor réune ás vantagens de evitar as subidas, 

uma outra importantissima, o encurtamento da distancia 

entre a parte baixa e a alta da cidade. = 
Ponte do Vouga — Foi adjudicada á Companhia na- 

cional de fundição e forjas, a Santo Amaro, o fornecimento 
e montagem do taboleiro metalico da ponte do Vouga, si- 

tuada na linha ferrea do norte, pelo preço de 30:975%$000 réis. 

São 14 os tramos, de 18",15 de extensão cada um, des- 

tinados a esta nova ponte, 

approvação da mesma 

PP”
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Comentários 

Neutel de Abreu 

Faleceu, em Figueiró dos Vinhos, o Major do extinto 

Quadro Privativo das Forças Colonias Neutel de Abreu, heroi 

de primeira plana das campanhas coloniais que se realizaram 

nas primeiras décadas do nosso século, para a ocupação 

efectiva do Norte da portentosa Colonia de Moçambique. 

A suafbrilhante folha de serviços é já do domínio público, 

mas há feitos que julgamos oportuno recordar para, como 

sentida homenagem, se darem o devido relevo aos aspectos 

mais caraterísticos da sua gloriosa personalidade. 

Massano de Amorim, no seu selatório de 1906-1907, diz- 

nos, que à sua chegada, a ocupação do Distrito de Moçam- 

bique se reduzia a uma restrita zona litoral, guarnecida de 

postos desde o Lúrio ao T'jungo, todos de instalção muito 

recente, e ainda uma faixa de terreno que do Mossuril se 

estendia ao Itoculo. Numa relação dos oficiais que instala. 

ram esses postos, já a do posto da Ligúria é atribuída ao 

Tenente Neutel de Abreu, 
Segue-se um relato dos primeiros actos do Governo de 

Massano, em «que colaboraram como capitães-mores, José 

Augusto da Cunha, Gomes da Costa, Damaso Marques e ou. 
tros, e em que se lê: *. 

«Enquanto se tratava da ocupação de Nameluco, no Mon- 

napo, e do estabelecimento da N'Tia, em Itoculo, começava- 

se e terminava-se a abertura da estrada entre os postos de 

Monginqual e de Ligúria». E O 
«O Comadante Militar Tenente Neutel de Abreu, brilhan- 

te oficial e seguramente o maior trabalhador do meu distrito, 

a quem fiz dar instruções para procurar restabelecer rela- 

ções para oeste, tendentes a permitir para a frente o estabe- 
lecimento de um, novo posto, informava... que, atentas as 
boas relações do Comando com o régulo Maneia, residente 
em Liupo... era conveniente montar ali um posto, vantajoso 
por ficar... perto do ramo dos então rebeldes do norte, que 

residiam no Erate, e porque, com um outro posto mais, se 

alcançaria Corrane, grande centro de produção e residência 

do importante régulo Muquepera que também mantem rela- 
ções de amizade com o comando...........i. 

«Resumo aqui os trabalhos que se efectuaram para con- 
solidar a ocupação : foram abertas as estradas para os novos 
postos do Lúrio a Niveta, de Memba a Namissaco, de Itocu- 

lo a N'Tia, de Ibrahimo a Tagaia, de Mochelia a Nameluco e 

de Mongingual para Ligúria e Liupo, que se estendeu de- 
Pois até ao posto de Corrane, estabelecido em 4 de Janeiro», 

«Foi ainda o Tenente Neutel de Abreu quem instalou o 

sb oo RE NOES TARSRUESTR Re NORTE ANE ONT ABEANIO VIR SN 

«Regressando da exploração de Chinga (a O. de Nampu. 

la) o Tenente Neutel de Abreu fez itinerário de regresso pelo 

Posto próximo do Ligonho na Zambézia, que tinha sido mon- 
tado em Outubro de 1906». : já 

«Ão mesmo tempo que se montava o posto de Nacarõa, era 

montado em 2 de Setembro, pelo Capitão-mór de Macuana, 
Afonso Martins, o posto de Raínho O Tenente Neutel 
de Abreu, a intervalos que as febres lhe permitiam, reunia 

todos os elementos para montar a 70 klms. de Corrane, para 

O NO, o posto de AINDA So Va o Cl BRISA TINA NR es 
: Mais tarde, sob o Governo de Duarte Ferreira (1911-1913) 

foi capitão:mór da Macuana e um dos mais preciosos exe- 
eutores da acção a desenvolver para a ocupação efectiva de 
tão vasto e prometedor território que «teria de ser viva, nu- 

ever 

. duzir as suas violências sob a ameaça de represálias san 
grentas, que teriam tido, como resultado, maior detrimento 

mas partes, para quebrar de vez toda a resistencia hostil e 
armada e, noutras, simplesmente de boa política de atracção...”, 

Em 1919 jáo conhecemos afastado do serviço militar e 

exercendo intensa actividade comercial, na qual o prestígio 
pessoal do «Ma-hon»> continuou a contribuir para a conso 
lidação da nossa soberania. 

Eis a grande figura da epopeia da ocupação, que se fi- O 

nou: aos 74 anos, sob as suas verdadeiras facetas de valente 

soldado, hábil político e incansável obreiro do Portugal: = 
Maior. — M. S. : 

(Da Revista Militar) 

Gentilezas... 

Falámos com uma senhora de Setubal que, com seu ma 

rido, foi a Coimbra assistir ao jogo Académica-Vitoria. 

Naturalmente que essa senhora veio enojada, com certos 

ditos da assistencia, grosseiros e impróprios do povo de uma 

cidade como é a dos doutores... 

Chegou-se ao desplante de dizerem, que as senhoras que 

daqui haviam ido... levavam navalha na liga. 

E nós a julgarmos que os desportistas da Lusa Atenas 

eram pessoas que podiam dar lições de educação a quem ti- 

vesse o desejo de ver ali um desafio de futebol ! Enganámc- 

nos, o que afinal sucede a muita gente bôa. E a prova de que. 

nos enganámos, é que se deu ali uma cena de facadas com 

indivíduos dessa cidade, numa sessão de fados e guitarra- 

das... 
(De O Setubalense) 

A condenação do Bispo de Dantzig 

Rádio Varsóvia deu, a 4 do corrente, a notícia de que o | 

tribunal local aceitara as acusações contra Mons. Spllet, 

Bispo de Dantzig e ex-administrador apostólico da diocese 

Chelmno (Pomerani polaca),e o condenara a oito anos de pri- 

são, considerando-o réu,por haver ajudado o ocupante ale. 
mão. 

O «Osservatore Romano», órgão da Cidade do Vaticano, 

comenta assim o facto: ! 
«Trata-se de um desses processos que, pelo simples facto 

de serem promovidos e realizados, devem terminar, de qual- 

quer forma por uma condenação, para se Justificar perante 

E opinião pública; e trata-se, por conseguinte, de um desses 

processos que, para conseguirem o seu fim, recorrem a rela- 

tos que não são nem podem ser averiguados, e que são pre- 

parados e difundidos de forma a justificarem a sentença já 

estabelecida. São fenómenos patológicos próprios de todas 
as fases politicas, especialmente em períodos revolucionários" 
Contudo, desta vez, apelando para o grande juizo da verdade 
histórica, quando serenamente e sem paixão, se pode conhecer 
em pormenor, o que se passou na realidade, vê-se, que Mons. 
Spllet não ajudou a Alemanha do invasor. O que fez foi re- 

para o povo polaco». 
(Do Correio do Vouga) 

A Igreja e a Maçonaria 

Recordam-se de Alcalá Zamora, o famoso presidente da 
segunda república espanhola e responsável, em grande parte 
do seu advento e dos crimes que, sob seu consulado, se pra- 
ticaram? 
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Também têm presente a vaga de crimes que essa repúbli, 
ca cometeu, cobrindo o solo espanhol de ruínas e de sangue? 

ss Pois bem: Alcalá, com todo o peso que na matéria lhe dá 
—  olugar que ocupou, fez agora curiosas declarações, sobre as 

— influências que dominaram essa política, que também se 

— —ntitulava... democrática e foi precisamente para acabar com 
A... tirania de Afonso XIII que ela se implantou. 
; Alcalá Zamora, depois de fazer, repeso, o exame dos cri” 

mes que a sua república cometeu, declarou: «a neutralidade 

Teligiosa do Estado, proclamada no artigo terceiro da Consti' 

— tuição, transformou-se no seu contrário— na proscrições 

— — desteda vida social». 
” Que razões de Estado ou que conveniências nacionais 

—  impunham esta política ? 
Desejo e propósito de dar à Espanha mais liberdade e 

melhores instituições democráticas? 

Responde Alcalá Zamora: «copiou-se o funesto figurino 

.. de Combes, não por um critério nacional, mas por uma im- 

— posiçãoda maçonaria». Á 
Toda a gente sabia isto, mas não falta ainda quem creiaa 

maçonaria uma instituição filantrópica, semqualquer influên- 

cia na vida política ;. dos povos. Temos, pois, por declaração 

do próprio chefe do Estado, que a onda de crimes cometida 

— em Espanha pela república vermelha de Azafia e companhia, 

—foi não obra de carácter nacional mas imposição da maço- 

naria». 

; Em Portugal procura-se em nome da mesma democracia 
— implantar o mesmo regime e pela mesmissima influência. E 

E chamam-se... democráticos os homens que servem os desí- 

— gnios de uma potência contrária aos interesses nacionais. 

& Saibam-no todos os portugueses que não acamaradam 

— com os «filhos da viúva», nem servem os seus tenebrosos 

— desígnios. 

“(De Guarda) 

Mudou de sexo um prisioneiro alemão 

PARIS, 20.0 «Samedi Soir»> anuncia que Hans Borgman 

de 25 anos, que durante a guerra serviu numa divisão alemã 

- e que se encontra num campo de prisioneiros, começou re 

—  pentiramente a mudar de sexo. . ; 
+ A sua voz máscula começou a mudar para uma voz femi- 

nina e os seus camaradas notaram que debaixo do peitilho 

da camisa de Borgman, os seios deste se desenvolveram 
—  extraordinàriamente, | 

E Os médicos que examinaram Borgman confirmaram que 
X ele, de facto, havia mudado de sexo. 
ES. “Borgman ve-se perante dois importantes prolAaas 1º 

— — Porque é casado ; 2.º —Porque não há nenhuma lei inter- 

— nacional que mande restituir à liberdade qualquer prisoneiro 

— de guerra que se transforme em mulher, — (U. P.). 

(Da U. P.) 

Ú : — Montanha de papelinhos 

«De facto vivemos em plena Papelânea. O papelinho o 

— cupão, a fichaf o requerimento, o atestado, o papel selado, 

— — constituem em Portugal um himalaia de imposições. 
e. Para tudo se exige um papelinho, dois papelinhos, mil 

— papelinhos. 
” Afogamo-nos em papelada. Não damos um passo sem o 

— papelinho na mão. Isto complica-nos a vida e dá-nos cabo 
* da paciência. E! um tormento! Para o pão, para o azeite, para 

-— as batatas, para o petróleo, para o arroz, para o açúcar para 

— tudo em fim — papelinhos, muitos papelinhos, um cabaz 

— um cesto, uma montanha de papelinhos... 
— E contra isto que protesta O Século e protestamos todos. 

E nós». | 

e : (De Aurora de Lima) 

SE o AA SATAN bat Cri ato RE ES Vip A ACAO BRUNI 
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Marinha mercante 

Segundo o «programa marítimo» vão ser construidas 

para a nossa marinha mercante, as seguintes unidades: 

5 navios mistos de 10.000 toneladas 

1 navio misto de 6.000 toneladas 

4 navios mistos de 5.000 toneladas 

2 navios Tanques de 12.000 toneladas 

2 navios Tanques de 10.000 toneladas 

15 navios de carga de 9.000 toneladas 

9 navios de carga de 6.000 toneladas 

20 navios de carga de 3.000 toneladas 
“1 navio de carga de 1.500 toneladas 

2 navios de cabotagem de 2.000 toneladas 

4 navios de cabotagem de 1.500 toneladas 

1 navio de transporte de 1.000 toneladas 

1 navio de cabotagem de 606 toneladas 
2 navios fruteiros de 800 toneladas 

o que dá um total de 68 navios com o deslocamento global 
de 376.200 toneladas. 

Destes barcos estão já a ser construídos e vai proce. 

der-se á encomenda de outros, uma vez que o governo bri- 

tânico já autorizou os estaleiros da Grã-Bretanha a trabalhar 

para Portugal. 

(Do Correio da Feira) 

Mercado negro 

Vai tudo de uma banda! RSA 
Num dos últimos dias foram enforcados em Praga cinco 

comerciantes que se dedicavamha negócios em mercado ne" 

gro e falsificavam com substância tóxicas os géneros alimen- 
ticios que vendiam ao público! 

Que rica receita esta! » 

Caleulem que se fazia por cá o mesmo aos que falsifica” 

vam o leite, a manteiga e outros artigos de primeira neces: 

sidade ! 

Lá tinham qne alargar os cemitérios no dobro da su- 
perfície ! ) 

E se calhar não chegavam! 

(Do Jornal de Felgueiras) 

Tentativa de furto de notas de 100$00 

Uma importante tentativa defurto de notas de 100 escudos, 
destinadas ao Banco de Portugal e vindas de Inglaterra, foi 
levada a efeito a bordo do navio que as trouxe para Lisboa. 

Quande se procedia aos trabalhos de descarga de merca- 

dorias, verificou-se que tinha sido arrombada uma caixa 

das 23 do carregamento, mm continha abit quantidades 

de notas, 

A polícia, pelas TUNA TA pa A a que procedeu concluiu 

que a tentativa não foi feita no Tejo. 

No mesmo navio foram roubados medicamentos e cama. 
ras de ar para óneus, 

Jornalista inglês obrigado a sair de Portugal 
N 

Foi ordenada a saída imediata de Portugal do Sr. Dou. 
glas Brown, que exercia as funções de correspondente chefe 
da Agência «Reuter» em Lisdoa, : 

Seguiu para Londres no avião da carreira. E foi subs 

tituido pela sr. Ambrew Marshall, novo correspondente 

e director da Agência «Reuter», no nosso país. 

(Dos Diários) 

MAE RIAA ITLEOAS ARfçS AREEATE ati ADO Vo 
RES CRS PINTA ca nt



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Secretaria Geral 

O «Diário do Governo» n.º 81, 2º série, de 7 de Fevereiro, 

Publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, nos termos do ar- 
tigo 35.º do decreto-lei n.º 26:117, de 23 de Novembro de 19385, 

. que seja transferido do quadro permanente da Direcção Ge- 

ral de Caminhos de Ferro para o quadro permanente da Di- 

recção Geral dos Serviços de Viação o chefe de secção Dia: 

mantino Ferraz dos Santos Marques, o qual deverá ir deupar 

a vaga proveniente da transferência do chefe de secção José 

da Costa Lopes de Mendonça para o quadro permanente da 
Secretaria Geral deste Ministerio, levada a efeito por porta- 

ria desta data. | , 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Goveérno», n.º 29, II série, de 5 de Fevereiro, 
Publica o seguinte: 

Nos termos do disposto na alínea 5) do artigo 19.º do 

decreto n.º 27:236, de 28 de Novembro de 1936, determino que 

O júri para o concurso de promoção a engenheiro civil de 
1.º classe do quadro permanente desta Direcção Geral seja 

constituido da seguinte forma: 

Presidente — director geral, 

Vasco Ramalho. 
Vogais : 

Chefe da 1.º Repartição, engenheiro Mário Dias 

Trigo. 

Chefe da 2.º Repartição, engenheiro Júlio José dos 

Santos. 

engenheiro Rogério 

Nos termos do disposto na alinea 5) do artigo 19.º do 
decreto n.º 27:236, de 29 de Novembro de 1936, determino 
que o júri para o concurso de promoção a engenheiro civil 

de 2.º classe do quadro permanente desta Direcção Geral 

Seja constituido da seguinte forma: 
Presidente — director geral, 

Vasco Ramalho. 

" engenheiro Rogério 

Vogais: 
Chefe da 1.º Repartição, engenheiro Mário Dias 

Trigo. 

Chefe da 2.º Repartição, engenheiro Júlio José dos 

Santos. 

O «Diário do Governo», n.º 36, II sério, 18 de Fevereiro, 
Publica o seguinte: 

Por despacho de S. Ex.º o Subsecretário de Estado 

das Comunicações de 7 do corrente : 
Preciosa Piedade Madureira de Oliveira Teixeira, escri- 

torário de 2,º classe do quadro permanente desta Direcção 
Geral — homologada a situação de licença por doença (ar- 
tigo 13º do decreto n.º 18:478, de 18 de Março de 1931) du- 
rante 30 dias, a contar de 3 de presente mês. (São devidos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO . 

emolumentos, nos termos da tabela anexa ao decreto n,º 

9:605). 

O «Diário do Governo», n.º 28, II série, de 4 de Feverei- 
ro, publica o seguinte; 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 24 do corrente mês de S. Ex.º o Subsecretário 

de Estado das Comunicações; o projecto de aditamento à 

classificação geral de mercadorias, apresentado pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e extensivo às 

restantes empresas ferroviárias, pelo qual são eliminadas 

as rubricas existentes «Gasoleno», «Gás-mil», «Óleo de nafta» 

e «Óleo de Petróleo» e criadas as novas rubricas «Atla», 

«Diesel-oil», «Fuel-oil», «Gasóleo», «Óleos combustíveis não 

designados», «Óleos lubrificantes não designados», «Para- 

fina líquida», «Tractol» e «Voco», a que corresponde a apli- 

cação da classe 1.º da tarifa geral e a carga mínima de 8 to- 

neladas por vagão completo, ou pagando como tal, para os 

óleos e a de 10 toneladas para a parafina liquida. 

O «Diário do Governo», n.º 30, II série, de 6:de Fevereiro 
publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

por despacho de hoje desta Direcção Geral, os projectos de 

aviso ao público, apresentados pela Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portugueses, regulando os transportes de ou 

para as instalações de Setúbal (porto) e Vila Real de Santo 

António (porto) e estação de Setúbal Mar. 

. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- — 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 

ao público, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, alterando os preços dos bilhetes directos 

simples entre as estações de Penafiel, Campanhã e Porto, 

das linhas exploradas por aquela Companhia, e as estações 

de Amarante e Celorico de Basto, das linhas exploradas 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Por 

tugal. 

x Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

BROtG lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1987, foi aprovado, por 

despacho. de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 

ao público, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro do Norte de Portugal, alterando os preços dos bilhe- 

tes directos simples entre as estações de Amarante e Celo- 

rico de Basto, das linhas explosadas por aquela Companhia 

e as estações de Penafiel, Campanhã e Porto, das linhas ex- 

ploradas pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu 

gueses. 

O «Diário do Governo», n.º 38, II série, de 15 de Feve- 

reiro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de-' 

creto-lei n.º 27:965, de 24 de Abril-de 1937, foi aprovado, com 

modificações, por despacho de 7 do corrente de S. Éx.º O 

Subsecretário de Estado das Comunicações, o projecto do 

4.º aditamento à tarifa especial n.º 1, de grande velocidade: 
proposto pela Sociedade Estoril, destinado a actualizar os 
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preços de transporte de bicielos sem motor, não acondicio-. 

nados, despachados como bagagem, quando acompanhem 

O passageiro, para seu uso. 

O «Diário do Governo», n.º 42, n série, de 20 de Feve- 

reiro, publiea o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por. 

despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 

ao público (aditamento ao aviso ao público A. n.º 375), apre- 

sentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

ses, alterando as condições em que presta serviço o apea- 

deiro de Cacia. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

./creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 

ao público, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, pelo qual são remodeladas numa só as 

notas 33 e 34, constantes do aviso ao público A. n.º 375, re- 

gulando o serviço que presta a estação de Lisboa-Jardim. 

O «Diário do Governo», n.º 483, II série, de 21 de Feve- 
reiro, publica o seguinte: ' 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de, 

—Cereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de adita- 

mento à tarifa especial interna n.º 10, de grande velocidade, 

apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

gueses, que corrige as taxas de manutenção incluidas na ta- 

bela de preços anexa à referida tarifa, de harmonia com as 

constantes do 23.º aditamento à tarifa de despesas acessórias. 

Jliisionidiirnidnatin nd) 

O «Diário do Governo», n.º 45, II série de 23 de Fevereiro, 

publica o seguinte: / 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 14 do corrente de S. Ex.º o Subsecretário de 
Estado das Corporações, o projecto de aditamento à classifi- 

cação geral. de mercadorias apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, que modifica os preços 

aplicáveis, segundo a tarifa especial interna n.º 1, de pe- 

quena velocidade, a diversas mercadorias, ficando, porém, 

o referido projecto, na parte relativa às notas a consultar, 

para as mercadorias a que unicamente tenha de ser aplicada 
a tarifa geral. 

O «Diário do Governo», n.º 46, IT série de 25 de Feve- 
reiro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de. 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovada por 

despacho de 14 do corrente mês de S. Ex.º o Subsecretário 

Revista quinzenal 

/ 

de Estado das Comunicações, a rectificação, proposta pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, às tabelas 

da tarifa especial interna n.º 1, de pequena velocidade, cons" 

tantes do projecto de aditamento à classificação geral de 

mercadorias, apresentado pela referida empresa, aprovado 

por despacho do mesmo Ex.** Senhor de 24 de Janeiro findo. 

O «Diário do Governo», n.º 830, II série, de 6 de Fevereiro 

publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Tendo em vista o $ único do artigo único do decreto-lei 

n.º 26:945, de 27 de Agosto de 1936, e considerando o que foi 

requerido pela interessada: manda o Governo da República 
Portuguesa, pelos Ministros das Finanças e das Obras Pú- 

blicas e Comunicações, que se proceda à troca do terreno, 

com a superfície de 171 metros quadrados, declarado so- 

brante pela portaria do Ministério das Obras Públicas e 

Comunicações de 10 do corrente mês, com o terreno confi- 

nante com o caminho de ferro pertencente a Tomaz da Cruz 

& Filhos, Limitada, e cuja área é de 171 metros quadrados. 

— O «Diário do Governo», n.º 38, II série de 9 de Fevereiro, 
publica o seguinte: 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere 

o decreto n.º 19:881, de 22 de Maio de 1931, aprovo o projecto 

de obras a executar para dar visibilidade à passagem de 

nivel ao perfil 113 da variante de Beja. 

Concordando com o parecerzda comissão a que se refere 
o decreto n.º 19:881 de 22 de Maio de 1931, aprovo o projecto 

—deobras a executar para dar visibilidade à passagem de 

nivel ao perfil 167 da variante de Beja. 

O «Diário do Governo», n.º 37, II série de 14 de Feve- 

reiro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 25:881, de 

22 de Maio de 1981, aprovar, para efeito do artigo 7.º do men: 

cionado decreto, a projecto de obras a executar para dar vi- 

sibilidade à passagem de nivel ao perfil 379 da variante de 
Beja e do desvio de um caminho entre os perfis 373 e 379 da 
mesma variante, 

VIDRARIA RODRIG UE 
de HERCULANO RODRIGUES DO COUTO 

Êste estabelecimento encarrega-se de todo o fornecimento e colocação de Vidros, 
Cristais, molduras para calxllhos ovals, galerlas, espelhos, vidros para vl- 

trals, eto, — Fura-se toda a qualidade de vidros 
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